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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A crescente degradação dos ecossistemas e as ameaças que afectam o equilíbrio ambiental e o tecido 

económico e social têm determinado a procura de modelos mais sustentáveis, que visam o 

desenvolvimento em diferentes vertentes (económica, social, cultural e ambiental) sem comprometer as 

gerações futuras. 

É neste contexto que surge a Agenda 21 Local, baseada no conceito de desenvolvimento sustentável. 

Alcançar o desenvolvimento sustentável significa alcançar o equilíbrio entre a preservação dos recursos 

naturais (sítio onde vivemos), o desenvolvimento económico (actividades que exercemos) e a qualidade 

de vida e justiça social (oportunidades para todos).  

Ciente da importância do desenvolvimento alinhado com os novos paradigmas da sustentabilidade, o 

Município de Tábua, dando continuidade a projectos já em implementação, decidiu elaborar a Agenda 21 

Local, convidando vários agentes locais a participar e a reflectir sobre o futuro desejado. O convite à 

participação estendeu-se a toda a população e, com a participação de todos, foram identificados 

domínios de análise prioritários, a partir dos quais se construiu um processo de reflexão alargado. 

Ao longo do processo de elaboração da Agenda 21 Local foram criados o Grupo Coordenador e o Fórum 

Participativo, determinantes para a construção do Diagnóstico da Sustentabilidade e do Plano de Acção. 

O Diagnóstico da Sustentabilidade consistiu na compilação da informação sobre o enquadramento geral 

do Concelho e sobre domínios relevantes para o retrato actual do desenvolvimento social, 

desenvolvimento económico, contexto e indicadores ambientais, cultura e governação. 

O Plano de Acção que ora se apresenta representa o culminar de todo o trabalho conjunto entre a 

Sociedade Portuguesa de Inovação, o Município e as forças vivas da sociedade tabuense que 

participaram ao longo do processo. Os 22 projectos resumidos na tabela seguinte constituem o resultado 

preliminar desse esforço conjunto. 
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Tabela 1. Projectos Tábua 21. 

NOME 

P01 Encontros Temáticos 

P02 Animação do Património 

P03 Um saco de pano por família 

P04 Balcão Social 

P05 Orçamento Participativo 

P06 Modernizar serviços do Concelho de Tábua 

P07 Projecto Animais de Tábua 

P08 Supressão de barreiras arquitectónicas 

P09 Adopte um espaço público 

P10 Casas abandonadas SOS 

P11 Agenda Cultural, Recreativa e Desportiva 

P12 Empreendedorismo nas escolas 

P13 Actividades de Educação Ambiental 

P14 7 Maravilhas do turismo/comércio – votação online 

P15 Aldeia Eco-eficiente 

P16 Caderno de Especificações para a construção sustentável 

P17 Agenda 21 Escolar de Tábua 

P18 Mercado de Agricultura de Tábua 

P19 Associação de Comerciantes de Tábua 

P20 Empresas IN 

P21 Post Emprego 

P22 O meu chão 
 

Fonte: SPI, Março de 2010. 

O desafio da Sustentabilidade é assim um novo desígnio do Concelho de Tábua. 

 

Março de 2010, 

 

A Sociedade Portuguesa de Inovação, S.A.  
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1. ENQUADRAMENTO DA AGENDA 21 LOCAL DE TÁBUA 

1.1 De onde surgiu a Agenda 21 local 

A “Agenda 21” é porventura um dos documentos mais importantes aprovados na Conferência das Nações 

Unidas para o Ambiente e Desenvolvimento - mais conhecida como “Cimeira da Terra” realizada em 1992 

no Rio de Janeiro onde estiveram presentes quase todos os governos mundiais. É um documento que 

define um conjunto de directrizes a seguir para alcançar o desenvolvimento sustentável. 

O conceito de desenvolvimento sustentável é definido como "(…) o desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades recentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as 

suas próprias necessidades” (ONU, Relatório Brundtland, 1987). Alcançar o desenvolvimento 

sustentável significa alcançar o equilíbrio entre a preservação dos recursos naturais (sítio onde vivemos), 

o desenvolvimento económico (actividades que exercemos) e a qualidade de vida e justiça social 

(oportunidades para todos). 

Neste sentido, o desenvolvimento sustentável, através da mobilização das políticas económicas, sociais e 

ambientais, surge como um dos principais objectivos a alcançar pela União Europeia para o período 

2007-2013 (definido na comunicação Building Our Common Future, em 2004) e, por consequência, por 

Portugal. 

 
Figura 1. Dimensões e objectivos da Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável. 

Fonte: ENDS. 
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1.2 Agenda 21 Local de Tábua 

A Agenda 21 Local de Tábua corresponde a um processo participativo, dinâmico e multi-sectorial que 

consiste na gestão partilhada do futuro do Município de Tábua em termos sustentáveis. A preparação e 

implementação da Agenda 21 Local pressupõe a integração do conceito de sustentabilidade na política e 

actividade do Município e a consciencialização da comunidade local, para que se possa envolver 

activamente. 

Através de processos de partilha e de parceria, os vários agentes locais elaboraram em conjunto um 

Plano de Acção para a promoção da sustentabilidade ao nível local e a melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos. O Plano de Acção resulta assim da discussão e definição de uma visão comum para o futuro 

do Município. 

 

Figura 2. Objectivos específicos da Agenda 21 Local. 

Fonte: SPI, 2009. 

O objectivo geral da elaboração da Agenda 21 Local (A21L) consiste na gestão partilhada do futuro 

sustentável do território, com base num processo de parceria, através do qual os diferentes agentes 

locais trabalham com os vários sectores da comunidade na elaboração de um Plano de Acção para a 

promoção da sustentabilidade ao nível local e melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 
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Figura 3. Metodologia Agenda 21 Local. 

Fonte: SPI, 2009. 

A preparação e implementação da Agenda 21 Local de Tábua tem por base uma metodologia estruturada 

em quatro fases (figura em cima). 

Durante o processo da Agenda 21 Local de Tábua foram realizados vários momentos em que toda a 

comunidade teve a oportunidade de participar e contribuir para o desenvolvimento do processo. Os 

canais de participação criados até ao momento foram os seguintes: 

 Questionários dirigidos a toda a comunidade do Concelho de Tábua (através de fontes 

diversificadas, incluindo correio, e-mail, página web A21L1); 

 Realização de 3 Fóruns Participativos; 

 Realização de reuniões do Grupo Coordenador; 

 Entrevistas a entidades locais e regionais. 

 

Figura 4. Processo de selecção e prioritização dos Projectos Tábua 21 da Agenda 21 Local no 3º Fórum Participativo de 
Tábua. 

Fonte: SPI, Fevereiro 2010. 

                                                           

1 http://www.cm-tabua.pt/agenda21local/ 

FASE 1. PLANEAMENTO DETALHADO DO PROJECTO

FASE 2. SENSIBILIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA 
COMUNIDADE E DIAGNÓSTICO DA SUSTENTABILIDADE 

FASE 3. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE E PLANO 
DE ACÇÃO
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A página Web da Agenda 21 Local de Tábua constitui-se um importante meio para divulgação de 

todo o processo. Alerta-se para a necessidade de continuar a dinâmica dos Grupos Coordenadores e 

Fórum Participativo. Na figura seguinte apresenta-se a metodologia seguida para o desenvolvimento da 

Agenda 21 Local de Tábua. 

 

Figura 5. Fluxograma de Reflexão. 
Fonte: SPI, Março de 2010. 

Nos capítulos seguintes procede-se a um breve resumo do conhecimento gerado na etapa do 

diagnóstico, através de uma análise SWOT, e da estratégia desenvolvida no sentido de alcançar um 

território mais sustentável. 
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2. SÍNTESE DA SWOT 

A elaboração do Plano de Acção da Agenda 21 Local de Tábua pressupôs o conhecimento e reflexão 

sobre as potencialidades e constrangimentos do Concelho como ponto de partida para a formulação de 

acções concretas. A identificação dos pontos fortes e áreas de melhoria alicerça-se no conhecimento 

vertido da elaboração do Diagnóstico de Sustentabilidade2, a que acresce a informação resultante dos 

diversos momentos de reflexão e participação pública - fórum participativo, entrevistas e questionários. 

Tabela 2. Síntese da Análise SWOT para o desenvolvimento sustentável do Concelho. 

PONTOS FORTES: ÁREAS DE MELHORIA: 

 Saldo migratório; 

 Programa rede social de Tábua; 

 Desenvolvimento social; 

 Programas e projectos locais de apoio social; 

 Apoio aos idosos; 

 Património natural; 

 Zonas de intervenção florestal – gestão dos recursos florestais; 

 Caule – Associação de Proprietários Florestais; 

 Boa qualidade do ar; 

 Abastecimento de água para consumo humano; 

 Baixos consumos de combustível automóvel; 

 Acções de sensibilização ambiental; 

 Potencial para as energias renováveis; 

 Boa gestão de combate a incêndios; 

 Escola profissional EPTOLIVA; 

 Formação para adultos; 

 Transportes escolares 

 Taxa de actividade; 

 Recursos endógenos (criação de ovelhas, Vinha do Dão); 

 Bons terrenos para a prática agrícola - pomares, o milho, a vinha e a 
azeitona as suas principais culturas; 

 Modelo territorial (proximidade com outros territórios); 

 Localização/acessibilidades; 

 Equipamentos para a prática desportiva; 

 Património histórico; 

 Gastronomia; 

 Acções de sensibilização para uma alimentação saudável. 

 Falta de equipas especializadas de acompanhamento a menores em 
risco; 

 Equipamentos sociais insuficientes; 

 Níveis muito baixos de pessoal médico ao serviço; 

 Actividades de lazer e bem-estar para os idosos; 

 Coberto vegetal; 

 Risco de incêndio; 

 Consumos de energia; 

 Gestão de resíduos (lixeiras a céu aberto); 

 Rede de infra-estruturas básicas; 

 Falta de ecopontos; 

 Rede e parque escolar; 

 Níveis de escolaridade e analfabetismo; 

 Insucesso e abandono escolar; 

 Mão-de-obra pouco qualificada; 

 Animais abandonados; 

 Disfunções familiares/consumo de álcool; 

 Populações com baixos rendimentos; 

 Dinamismo empresarial; 

 Desemprego; 

 Falta de articulação inter-sectorial no funcionamento das actividades 
económicas; 

 Extinção de profissionais tradicionais no concelho; 

 Transportes públicos; 

 Falta de estacionamento; 

 Falta de espaços de lazer/verdes; 

 Desertificação das aldeias/degradação habitacional; 

 Valores culturais abandonados; 

 Falta de actividades lúdicas e desportivas; 

 Informação sobre as vantagens/benefícios de utilização das energias 
renováveis; 

 Envolvimento da comunidade/participação voluntária. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

 Quadro institucional/contexto regional; 

 Integração crescente dos objectivos de desenvolvimento sustentável nas 
políticas públicas; 

 Acesso a instrumentos de financiamento comunitário; 

 Redes e parcerias sub-regionais; 

 Valorização do património natural e cultural; 

 Enfoque global na sustentabilidade; 

 Novas abordagens aos desafios da sociedade contemporânea; 

 Potencial do sector turístico - reforçar a atracção turística pela natureza e 
património histórico. 

 Crise económica; 

 Quebra da coesão interna do Pinhal Interior Norte; 

 Descrença nas mudanças climáticas; 

 Business as usual; 

 Concorrência de outros municípios na fixação populacional. 

 

Fonte: SPI, Março 2010. 

                                                           

2 Documento disponível para consulta. 
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3. SÍNTESE DA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DE TÁBUA 

No 1º Fórum Participativo foram definidas as áreas de actuação prioritárias para o Concelho de Tábua. 

Esta definição teve por base as principais preocupações do agentes envolvidos no processo da Agenda 

21 Local de Tábua para se alcançar o caminho para a sustentabilidade. 

 

Figura 6. Áreas de Actuação Prioritária. 

Fonte: SPI, Janeiro 2010. 

Tendo em conta os resultados do processo de participação, a análise do contexto do desenvolvimento 

local e as perspectivas de futuro que se encontram esboçadas em vários projectos já no terreno, foi 

possível apontar para uma visão para o Concelho de Tábua. 

 

Figura 7. Visão proposta. 

Fonte: SPI, Janeiro 2010. 
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A elaboração do Plano de Acção da Agenda 21Local de Tábua mobilizou vários 

agentes locais, num processo construtivo que pretendeu abordar as dinâmicas 

actuais numa perspectiva de sustentabilidade. Este processo reforçou o sentido de 

comunidade e de responsabilidade dos vários agentes e mobilizou-os para a reflexão e para a definição 

do futuro. Na figura seguinte apresentam-se os 3 Objectivos Operacionais construídos a partir das áreas 

de actuação prioritárias. Estes objectivos serão materializados no presente Plano de Acção. 
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Figura 8. Relação entre os Objectivos Operacionais e as Áreas de Actuação Prioritária.  

Fonte: SPI, Janeiro 2010.  

Na figura seguinte, de modo esquemático, é apresentada a estratégia da sustentabilidade de Tábua, com a 

identificação da visão, dos Objectivos Operacionais e dos pressupostos de base para que sejam alcançados. 
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Figura 9. Estratégia de Sustentabilidade para o Concelho de Tábua. 

Fonte: SPI, Janeiro 2010. 
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4. PLANO DE ACÇÃO 

4.1 Factores críticos de sucesso 

Da concretização da carteira de Projectos Tábua 21 depende o grau de 

implementação da estratégia desenvolvida. É fundamental não 

esquecer que o sucesso desta estratégia não depende exclusivamente 

dos esforços do Município, mas de todos os agentes locais que 

pretendem contribuir para o futuro sustentável do seu Concelho, não 

apenas os que desde o inicio abraçaram este desafio, como todos os 

que possam progressivamente mobilizar-se. Considerando o exposto, apontam-se como factores críticos 

de sucesso: 

o A manutenção de rotinas de trabalho conjunto, com a dinamização sustentada dos órgãos 

criados para gerir a Agenda 21 Local – o Grupo Coordenador, o Fórum Participativo e os Grupos 

de Trabalho Temático; 

o A prossecução de políticas públicas que premeiem a sustentabilidade, de forma integrada e 

coerente, capazes, no mesmo âmbito, de responder em tempo útil às necessidades da 

sociedade civil e do tecido empresarial; 

o O desenvolvimento regular de actividades capazes de criar na população a vontade de 

participar e de fazer parte do desafio 21, garantindo assim a mobilização de todos os 

cidadãos, mantendo-os envolvidos, constantemente entusiasmados e com vontade de participar 

activamente; 

o Premiar a responsabilidade social, ambiental e económica das empresas e entidades 

locais, com maior capacidade para se adaptar à mudança e responder aos crescentes desafios 

da sustentabilidade; 

o Apoiar a progressiva integração do tema Sustentabilidade nos conteúdos escolares dos 

vários níveis de ensino, com a preocupação deste tema poder ser a base de desenvolvimento 

de novas ofertas formativas; 

o A implementação de rotinas de controlo, monitorização e evolução articulada, individual, 

sectorial e agregada do Plano de Acção, consubstanciada em reuniões periódicas de aferição 

do progresso efectuado e de correcção de eventuais desvios. 
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4.2 Fichas de Projecto 

O Programa de Acção para a implementação da Agenda 21 Local de Tábua é constituído por 22 

Projectos Tábua 21, agrupados em torno de três Objectivos Operacionais, verdadeiros vectores 

estratégicos para o desenvolvimento sustentável do Concelho. 

 

 

PARTILHANDO O COMPROMISSO DE UM FUTURO 21,  
Tábua deverá ser um território socialmente coeso  onde 

diferentes gerações, sectores económicos e agentes 
institucionais assumem a dinâmica da sustentabilidade  

 

 
Apoio Social/habitação/Juventude e 

Cultura/Sistema Educativo e Cidadania 

 

Natureza e Gestão Ambiental/ Juventude e 
Cultura/Urbanismo 

 

Economia e Recursos Naturais 

   

Reforçar a cidadania e o espírito 
cívico dos cidadãos pela partilha 
de experiencias e saberes entre 

instituições e entre gerações 

Dinamizar e proteger os espaços 
naturais, enquanto palco 

privilegiado das actividades 
culturais e da atracção de 

residentes e visitantes 

Apostar na responsabilidade 
social e ambiental da economia 

local e no incentivo ao 
consumo e produção local de 

bens endógenos 

   

ENCONTROS TEMÁTICOS ADOPTE UM ESPAÇO PÚBLICO  
MERCADO DE AGRICULTURA 

FAMILIAR 

   

ANIMAÇÃO DO PATRIMÓNIO CASAS ABANDONADAS SOS 
ASSOCIAÇÃO DE 

COMERCIANTES LOCAIS 

   

UM SACO DE PANO POR FAMÍLIA 
AGENDA CULTURAL, 

RECREATIVA E DESPORTIVA 
EMPRESAS IN 

   

BALCÃO SOCIAL 
EMPREENDEDORISMO NAS 

ESCOLAS 
POST EMPREGO 

   

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
ACTIVIDADES DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 
 

   

MODERNIZAR SERVIÇOS DO 
CONCELHO DE TÁBUA 

7 MARAVILHAS DO 
TURISMO/COMÉRCIO – VOTAÇÃO 

ONLINE 
 

   

PROJECTO ANIMAIS DE TÁBUA ALDEIA ECOEFICIENTE  

   

SUPRESSÃO DE BARREIRAS 
ARQUITECTÓNICAS 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES 
PARA A CONSTRUÇÃO 

SUSTENTÁVEL 
 

   

O MEU CHÃO AGENDA 21 ESCOLAR  

   
 

Os projectos são responsáveis pela execução e o sucesso dos objectivos operacionais, como se mostra 

na Tabela 3. A mesma tabela permite inferir do equilíbrio relativamente ao grau de facilidade de 

implementação de cada projecto. Este facto responde à opção estratégica de incluir medidas práticas e 

visíveis que sejam mobilizadoras do envolvimento da população e das instituições e da alteração de 
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comportamentos, em que haja uma relação directa entre o envolvimento das pessoas e os resultados 

alcançados. 

Tabela 3. Associação Projectos/Áreas de Actuação Prioritária e grau de facilidade de implementação. 

NOME 

ÁREAS DE ACTUAÇÃO PRIORITÁRIA 
GRAU DE 

FACILIDADE DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

Apoio 
Social/ 

Habitação 

Juventude 
e Cultura 

Sistema 
Educativo 

e 
Cidadania 

Natureza e 
Gestão 

Ambiental 

Economia 
e 

Recursos 
Naturais 

Urbanismo 
 
 
Difícil                Fácil                                   

P01 Encontros Temáticos           

P02 Animação do Património           

P03 
Um saco de pano por 

família 
    

  
    

P04 Balcão Social           

P05 Orçamento Participativo           

P06 
Modernizar serviços do 

Concelho de Tábua 
    

  
    

P07 
Projecto Animais de 

Tábua 
    

  
    

P08 
Supressão de barreiras 

arquitectónicas 
    

  
    

P09 
Adopte um espaço 

público 
    

  
    

P10 Casas abandonadas SOS           

P11 
Agenda Cultural, 

Recreativa e Desportiva 
    

  
    

P12 
Empreendedorismo nas 

escolas 
    

  
    

P13 
Actividades de Educação 

Ambiental 
    

  
    

P14 
7 Maravilhas do 

turismo/comércio – 
votação online 

    
  

    

P15 Aldeia Eco-eficiente           

P16 
Caderno de 

Especificações para a 
construção sustentável 

    
  

    

P17 
Agenda 21 Escolar de 

Tábua 
    

  
    

P18 
Mercado de Agricultura 

de Tábua 
    

  
    

P19 
Associação de 

Comerciantes de Tábua 
    

  
    

P20 Empresas IN           

P21 Post Emprego           

P22 O meu chão           

TOTAL DE PROJECTOS 5 3 7 3 4 5 4 5 8 4 
 

Fonte: SPI, Março de 2010. 

De seguida, descrevem-se os Projectos Tábua 22 propostos, preenchendo para cada um deles a 

seguinte ficha de projecto. Esta ficha contém o título do projecto, uma breve descrição do projecto, a área 

de actuação prioritária e respectivo Objectivo Operacional. São ainda definidos os objectivos específicos 
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do projecto e as actividades que o concretizam juntamente com os agentes e a periodicidade. A 

importância e o grau de dificuldade de implementação do projecto são também definidos assim como as 

possíveis metas a atingir e respectivas fontes de financiamento. Na coluna da esquerda sugerem-se 

alguns exemplos a nível concelhio, regional e do País compatíveis e inspiradores aos projectos 

apresentados. 

P.? Título do Projecto 

Descrição do Projecto… 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional OO1. … 

  

 

Objectivos: 

 … 

O que existe no Concelho a este 
nível 

 

O que existe na Região a este nível 
 

 
O que existe no país a este nível 

… 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

   

   

Importância do Projecto:  
Grau de Dificuldade de Implementação 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 … 

Fontes de financiamento: 

 Programa Operacional, etc. 

 

 
Nota: Esta ficha de projecto foi construída tendo em atenção o menor gasto possível aquando a sua impressão em papel. 

Legenda:  Muito importante  Importante  Menos importante 

Figura 10. Modelo de ficha de acç. 
Fonte: SPI, Março de 2010. 

Segue-se a listagem dos 21 Projectos Tábua 21 acima referidos.  
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P.1 Encontros Temáticos 

Incentivar a fluência verbal, leitura, criatividade e a 
sensibilização ambiental - entre gerações (idosos, 
jovens e crianças) 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promover o convívio saudável entre diferentes gerações; 
 Aumentar o ensino-aprendizagem de actividades tradicionais do Concelho (danças e 

cantares, jogos e brinquedos tradicionais); 
 Promover o voluntariado de crianças e idosos do Concelho. 

 
 

O que existe no Concelho a este nível: 

 

No âmbito da Rede Social, a Câmara 

Municipal de Tábua com a colaboração 

das Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) organizou um 

Baile de Carnaval para idosos e crianças 

dos ATL’s. 

 

O que existe no País a este nível: 

 

A Biblioteca Municipal Ferreira de Castro 

realizou uma mostra de trabalhos 

realizados por crianças, pais e idosos no 

âmbito dos projectos “Hora do Conto e 

Oficina de Encantos” e “Gerações 

cruzadas”. 

Fonte:http://www.metronews.com.pt/2009/

12/22/exposicoes-mostram-trabalhos-

realizados-por-criancas-e-idosos-oliveira-

de-azemeis/ 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Organização de um evento lúdico (ex.: 
continuar com o Baile do Carnaval para 

idosos e crianças) 

Alunos do curso de Animação 
Sociocultural (EPTOLIVA) 

De 2 em 2 meses 

Visita das crianças aos lares de idosos Alunos das escolas do 1ºCEB De 3 em 3 meses 

Angariação de voluntários para as 
actividades 

Rede Social de Tábua De 6 em 6 meses 

Organização de sessões de teatro entre 
crianças e idosos 

Voluntários (idosos); 
Crianças da escola básica e 

jardim-de-infância. 
Rede Social de Tábua 

De 3 em 3 meses 

Criar grupos de trabalho para a 
dinamização contínua destes encontros 

(preparação de um poster) 

Grupo de Trabalho – área de 
projecto 

Todos os anos 

Acções de formação sobre as novas 
tecnologias para a 3ª idade 

EPTOLIVA (Técnico de 
Informática) 

De 3 em 3 meses 

Importância do Projecto:  
Grau de Dificuldade de Implementação 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

– Número de eventos lúdicos inter-geracionais por ano; 
– Número de exposições de trabalhos elaborados por crianças e idosos na Biblioteca Municipal 

João Brandão; 
– Número de trabalhos realizados com materiais recicláveis e amigos do ambiente (máscaras de 

papel, molduras, porta-moedas ecológico, postais, palhaços, velas e bolas de malabarismo); 
– Índice de participação de voluntários. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.2 Animação do Património 

Visitas a locais de interesse (percursos verdes e espaços de 
cultura) 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Reconhecer o património de Tábua (Biblioteca Municipal João Brandão; paisagens; igrejas; 
miradouros; património classificado – Casa João Brandão Midões; Ponte Romana Midões; 
Penedo Oscilante; Capela do Senhor dos Milagres; entre outros); 

 Melhorar as condições de salvaguarda, valorização e animação do património cultural 
material e imaterial; 

 Identificar e trabalhar na identificação de monumentos, recursos naturais, lendas, 
gastronomia, artesanato, usos e costumes do Concelho; 

 Contribuir para a valorização e divulgação do património local junto dos diferentes públicos. 

 

O que existe no Concelho a este 

nível: 

 

 

 
 

Exemplo inspirador no Pinhal Interior 

Norte: 

 

O Município de Penela organiza numa 

base anual a Feira Medieval no interior do 

Castelo de Penela. Este evento envolve a 

recriação dos tempos medievais e de 

inúmeras animações ao vivo alusivas ao 

património imaterial do sítio. 

 

O que existe no país a este nível: 

 

Fonte:http://www.esev.ipv.pt/patrimonio/d

esafios-lstTipo.asp 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Construção de um programa de 
visitas escolares pelo Concelho 

Escolas – alunos, 
professores 

Anual 

Lançamento de desafios ao longo 
do ano para orientar a recolha, 

tratamento e produção de 
informação sobre o património local 

Escolas – professores Ao longo do ano 

Organização de uma rota temática 
que ligue elementos que possuam 

elevado interesse 
CMT/Posto de Turismo Anual 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de encontros entre gerações diferentes; 

 Número de crianças com conhecimento sobre as actividades tradicionais do Concelho 

(danças e cantares; jogos e brinquedos tradicionais). 

Fontes de financiamento: 

 MAISCENTRO – EIXO III – Património Cultural. 
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P.3 Um saco de pano por família 

Sensibilização para boas práticas sustentáveis 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promover medidas de sensibilização ambiental; 
 Diminuir o uso de sacos de plásticos; 
 Aumentar a consciencialização para a necessidade de preservar e valorizar o ambiente. 

 

O que existe no País a este nível: 
 

Uma padaria no Concelho de Vila Verde 

oferece um pão aos clientes que 

prescindam de levar um saco plástico. O 

dono da padaria referiu que a ideia surgiu 

quando viu sacos do estabelecimento no 

lixo. Fonte: http://aeiou.expresso.pt/padaria-

oferece-um-pao-a-quem-nao-quiser-saco-

de-plastico=f439679 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Construção de sacos artesanais Voluntários angariados 
pela Rede Social de 

Tábua 

Todo o ano 

Colocar um Saco 21 na caixa de 
correio de cada habitação 

- 

Cada estabelecimento comercial 
oferece um desconto simbólico 

para quem levar o Saco 21 
(no caso das padarias, pode ser 
oferecido aos clientes um pão) 

Estabelecimentos 
comerciais 

2 meses 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

  X 
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de sacos 21 utilizados; 

 Número de voluntários criadores de sacos 21; 

 Índice de participação de voluntários. 

Fontes de financiamento: 

 Agência de Desenvolvimento Integrado de Tábua e Oliveira do Hospital; 

 Empresas locais. 
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P.4 Balcão Social 

Solidariedade entre a população 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 

Natureza e 
Gestão 

Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promover a inclusão, o desenvolvimento social e a melhoria da qualidade de vida dos 
munícipes carenciados do Concelho e colmatar/minimizar desigualdades e lacunas existentes 
ao nível do apoio social concedido; 

 Desenvolvimento de actividades de apoio social; 
 Promoção de acções de informação e formação e outras iniciativas que visem uma melhor 

consciência colectiva dos problemas sociais; 
 Desenvolvimento o sentido de solidariedade entre a população. 

 

O que existe no Concelho a este 
nível: 

 
 
 

 
 

 
O que existe no país a este nível: 

 
A Loja social do Concelho Vieira do 

Minho tem como objectivo suprir as 

necessidades imediatas de famílias 

carenciadas, através da recolha de 

objectos usados ou novos, doados por 

particulares ou empresas. Para fazerem 

os donativos as pessoas podem dirigir-se 

ao Gabinete de Acção Social da Câmara 

Municipal ou ao Centro Social e Paroquial 

da sua área de residência. 

Fonte: http://www.cm-vminho.pt/1460 

 

Acções: 

Este projecto visa o reaproveitamento de um espaço para albergar o balcão social onde as pessoas 
possam entregar roupas que não utilizem e que ainda estejam em bom estado de conservação. Desta 
forma possibilita que outras pessoas possam escolher, experimentar e as levar de forma gratuita. Este 
projecto tem como beneficiários as pessoas beneficiárias de rendimento social de inserção, idosos 
com poucos recursos económicos e crianças/jovens que apresentam necessidades básicas de 
subsistência. Sucintamente pretende-se: 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Encontrar um espaço 
adequado para o Balcão 

Social de Tábua; 
Santa Casa da Misericórdia 

de Tábua; 
Juntas de Freguesia; 

Centro Social e Paroquial de 
Midões; 

Rede Social de Tábua. 

2011 

Publicitar o projecto para 
angariar roupas e outros 

objectos; Todo o ano 
Publicitar o projecto junto dos 

potenciais beneficiários. 
 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de artigos doados; 

 Número de pessoas carenciadas apoiadas pelas loja social. 

Fontes de financiamento: 

 Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais. 
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P.5 Orçamento Participativo 

Mecanismo de exercício da cidadania participativa que 
permite aos cidadãos influenciar e/ou decidir sobre a 
determinação e execução do orçamento do Município e/ou 
Juntas de Freguesia. 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 

Natureza e 
Gestão 

Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Contribuir para o exercício de uma intervenção informada, activa e responsável dos 
cidadãos nos processos de governação local, garantindo a participação dos cidadãos e das 
organizações da sociedade civil na decisão sobre a afectação de recursos às políticas 
públicas municipais. 

 Incentivar o diálogo entre todos os cidadãos (eleitos, sociedade civil, técnicos municipais) na 
procura de melhores soluções tendo em conta os recursos disponíveis; 

 Contribuir para a educação cívica; 
 Aumentar a transparência da actividade da autarquia. 

 
 

 
O que existe na Região a este nível: 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: 
http://www.freguesiadalousan.pt/index.php? 
option=com_content&task=view&id= 
99&Itemid=123 
 
O que existe no país a este nível: 
 

 
http://www.cm-sbras.pt/portal_autarquico/ 
sao_bras_alportel/v_pt-PT/ 
menu_municipe/servicos_municipais/ 
orc_participativo/ 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Elaborar um guia do orçamento 
participativo; 

Município / Juntas de Freguesia 2012 

Elaborar um questionário 
(formulário) do orçamento 

participativo; 
Município / Juntas de Freguesia 2012 

Divulgação intensiva dos 
objectivos do projecto, períodos e 

meios de participação; 

Município / Juntas de Freguesia / 
Associações cívicas e culturais do 

Concelho 
anual 

Organização de sessões públicas 
de esclarecimento e discussão. 

Município / Juntas de Freguesia anual 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Níveis de participação pública. 

Fontes de financiamento: 

  
  Financiamento interno. 
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P.6 
Modernizar serviços do 
Concelho de Tábua 

Promoção da modernização administrativa 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 

Natureza e 
Gestão 

Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Ampliar a utilização de tecnologias da informação para melhorar os serviços prestados pelo 
Município e pelas Instituições do Concelho; 

 Aumentar a qualidade e a eficácia dos serviços públicos; 
 Optimizar o consumo dos recursos financeiros, humanos, tecnológicos e infra-estruturais, 

associados à prestação dos serviços, sem prejuízo dos níveis de qualidade e eficácia 
pretendidos; 

 Promover a motivação e valorização dos funcionários públicos, apostando na sua formação 
e qualificação. 

 

O que existe no país a este nível: 

A Câmara Municipal de Águeda leva a cabo 

o processo de modernização administrativa. 

Algumas das novidades prendem-se com a 

simplificação de procedimentos para os mais 

variados fins, a desmaterialização de 

processos – sem recurso a formulários e 

outros documentos em papel, através da 

disponibilização de serviços em linha – os 

webservices mas também a possibilidade 

dos documentos necessários para 

licenciamentos de obras, por exemplo, 

poderem ser entregues num suporte digital – 

DVD ou CD-ROM. 

 

Acções: 

1. Desenho de um sistema informático adequado às competências e aos procedimentos internos 
- validação de todos os procedimentos existentes para as várias competências referentes ao 
Município e Instituições, no sentido de avaliar as possibilidades de desmaterialização e 
integração em sistemas de gestão informatizados e que permitirão, a todos os colaboradores 
que façam parte dos projectos, o carregamento de informação para a plataforma virtual 
(informação quantitativa e qualitativa, ao nível financeiro, gestão de Recursos Humanos, 
gestão de oferta e procura de bens e serviços, etc.); 

2. Desenvolvimento de um espaço virtual/portal pensado para o utente, facilitando todos os 
processos associados a serviços existentes ou a serviços a criar; 

3. Promoção de acções de qualificação e valorização de todos os funcionários para adequar 
essas qualificações à operação de modernização; 

4. Divulgação do espaço virtual/portal, com sessões de formação e de esclarecimento dos 
serviços disponibilizados e das possibilidades criadas pelo novo espaço virtual. 

Agentes:  

 IEFP de Arganil; 

 Associações;  

 Câmara Municipal de Tábua; 

 Juntas de Freguesia; 

 Instituições Particulares de Solidariedade Social. 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
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Possíveis metas a atingir: 

– Prazos de análise dos procedimentos administrativos correspondentes; 

– Volume de papel a circular; 

– Níveis de qualificação dos técnicos (acções de formação). 

Fontes de financiamento: 

 Mais Centro - Regulamento Específico “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa”. 
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P.7 Projecto Animais de Tábua 

Defesa dos animais abandonados 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

 Defender a protecção dos animais abandonados, lutando pelo seu bem-estar e pela 
melhoria das suas condições de vida; 

 Instituir e manter um abrigo para assistência aos animais; 
 Formar famílias de acolhimento temporário (FAT’s) para a protecção dos animais; 
 Reduzir o número de animais abandonados. 

 

O que existe no país a este nível: 

 

O projecto animais de Barcelos foi criado 

por um grupo de pessoas que se juntaram 

para ajudar os animais abandonados do 

Concelho de Barcelos. Começaram a 

divulgar o projecto em 2007 e criaram um 

blog em 2008. O Projecto foi em 2009 

registado como associação humanitária 

sem fins lucrativos. Os principais objectivos 

são salvar o maior número possível de 

animais em risco, sensibilizar a população 

(esterelização), promover campanhas de 

sensibilização da população, denunciar 

maus-tratos, intervir junto das autoridades, 

entre outros. 

Fonte:http://www.animaisbarcelos.org/ 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Formar um grupo de pessoas com o 
objectivo de divulgar os animais que se 

encontram abandonados no Concelho de 
Tábua 

Voluntários do Concelho; 
Casa do Povo de Tábua. 

2012 

Registar todos os animais abandonados no 
Concelho 

Voluntários do Concelho; 
Casa do Povo de Tábua. 

Formar famílias de acolhimento temporário Voluntários do Concelho 

Criação de um blog do Projecto Animais de 
Tábua 

Voluntários do Concelho 
Casa do Povo de Tábua. 

Proporcionar vacinação e identificação de 
todos os animais abandonados 

Clínicas Veterinárias 

Colocação de redes nas estradas no 
Concelho 

Câmara Municipal de Tábua 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  

 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de animais protegidos em cada ano; 

 Número de famílias de acolhimento temporário em cada ano; 

 Índice de participação de voluntários. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.8 
Supressão de barreiras 
arquitectónicas 

Acessibilidades para todos 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

 
 

 

Objectivos: 

– Melhoria das acessibilidades para pessoas com mobilidade reduzida nos edifícios públicos e 
acessos comuns; 

– Incentivar a autonomia e a independência das pessoas com mobilidade reduzida; 
– Eliminação ou redução das barreiras arquitectónicas no domicílio e/ou nos acessos a edifícios 

públicos para permitir o fácil acesso a pessoas com mobilidade reduzida. 

 

O que existe na Região a este nível: 

 
O Projecto “Lousã, Destino de Turismo 

Acessível”, organizado pela sociedade civil 

lousanense, tem como propósito promover 

a melhoria da qualidade de vida dos 

habitantes locais e visitantes, fomentando o 

aparecimento de mais-valias económicas 

assentes no exercício de um direito ao 

lazer. 

O que existe no país a este nível: 

 
A Rede Nacional das Cidades e Vilas com 

Mobilidade Para Todos tem como objectivo 

integrar municípios e contribuir para a 

eliminação das barreiras urbanísticas. Esta 

rede interage municípios, associações de 

deficientes, instituições públicas e 

planeadores do território numa actuação 

concertada, proporcionadora de resultados 

visíveis de qualificação do ambiente 

urbano. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Desenvolver o Plano de Intervenções – Tábua sem obstáculos, 
para a criação de um ambiente urbano favorável à integração 
social e profissional das pessoas com mobilidade reduzida; 

CMT quadrienal 

Implementar faseadamente o Plano de Intervenções – Tábua 
sem obstáculos, com prioridade à melhoria das acessibilidades 

nas áreas públicas e em outros locais com maior fluxo de 
pessoas; 

CMT 2011-2015 

Desenvolver uma acção de formação, por semestre, para 
sensibilização e informação dos técnicos e profissionais da 

construção civil e obras públicas, possibilitando-lhes um 
enriquecimento relativamente às questões da mobilidade e 

acessibilidade e benefícios gerais destas acções; 

CMT semestral 

Criar uma secção de apoio à supressão das barreiras 
arquitectónicas nas habitações de pessoas com mobilidade 

reduzida, de forma a garantir uma maior autonomia e 
independência e possibilitando-lhes uma melhoria da qualidade 

de vida; 

CMT 2012 

Integrar a Rede Nacional de Cidades e Vilas com Mobilidade 
para todos. 

CMT - 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Índice de satisfação dos residentes; 
 Índice de satisfação dos turistas; 

 Número de barreiras arquitectónicas e/ou urbanísticas eliminadas. 
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Fontes de financiamento: 

POVT - Eixo prioritário IX – Desenvolvimento do Sistema Urbano Nacional  
Regulamento: Acções Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano. 
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P.9 
Adopte um espaço público 

Cuidar de um espaço natural - rio, Pedra da Sé, Vale do Alva 
 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 

 

 

Objectivos: 

 Preservar o património natural e cultural do Concelho e envolver neste processo o cidadão; 
 Adoptar um espaço público em Tábua, como por exemplo: o penedo oscilante; pelourinhos, 

praia fluvial do Alva, capela do Senhor dos Milagres, fontanários, coreto no Jardim Sarah 
Beirão, entre outros; 

 Valorizar as capacidades da população mais envelhecida. 

 

O que existe no país a este nível: 

O Projecto Rios é um projecto 

que visa a participação social 

na conservação dos espaços 

fluviais. A implementação deste 

projecto pretende dar resposta à visível 

problemática, de âmbito nacional e global, 

referente à alteração e deterioração da 

qualidade dos rios e à falta de um 

envolvimento efectivo dos utilizadores e da 

população em geral. O Projecto Rios, pela 

metodologia que utiliza, pretende promover 

a curiosidade científica e implementar o 

método científico experimental, através da 

recolha e registo de informações e dados 

geográficos, físico-químicos, biológicos, 

eventos históricos, sociais e etnográficos, 

contribuindo assim para a melhoria do 

espaço estudado e da qualidade fluvial 

global, com vista à aplicação das 

exigências da Directiva Quadro da Água e 

da Lei da Água. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criar um site na internet com uma lista de 
sítios/monumentos que podem ser adoptados por 

cidadãos; associações; escolas; comércio; 
empresas; etc. 

Câmara Municipal; 
Juntas de 
Freguesia 

2010 

Construir um questionário sobre o estado de 
conservação desses monumentos/espaços 

Câmara Municipal 
de Tábua; 

Associações 
concelhias. 

2010 

Promover visitas de estudo de espaços/monumentos 
recuperados resultantes deste projecto 

Anual 

Constituir uma equipa de vigilantes do território – 
idosos com menos recursos. Esta equipa terá 

formação e está assegurada pelo corpo policial do 
Concelho – registo de actos de vandalismo 

Anual 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  

 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de monumento/espaços requalificados. 

 Número de visitantes/turistas ao Concelho de Tábua; 

Fontes de financiamento: 

 - 

  

http://www.addp.pt/uploads/ProjectoRios.jpg
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P.10 
Casas abandonadas SOS 

Registo e Intervenção de casas abandonadas 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Incentivar a reflexão crítica sobre o território; 
 Aumentar a qualidade habitacional do Concelho; 
 Promover a inclusão social. 

 

O que existe no Concelho a este nível: 

Numa iniciativa conjunta entre a Junta de 
Freguesia de Meda de Mouros e a Câmara 
Municipal de Tábua foi possível a 
reconstrução da casa de uma idosa 
carenciada. O imóvel em causa estava em 
ruínas, tendo sido completamente 
remodelada ficando uma obra avaliada em 
cerca de 50 mil euros. O objectivo desta 
iniciativa pretende resolver problemas de 
habitação e recuperar casas degradas 
preservando as características das aldeias 
e a sua história. Fonte: http://www.cm-
tabua.pt/index.php?lop=conteudo&op=ed3d
2c21991e3bef5e069713af9fa6ca&id=c3998
62d3b9d6b76c8436e924a68c45b 

O que existe no país a este nível: 

 

O site Lisboa Abandonada é um cadastro 

informal das casas devolutas e em ruínas 

de Lisboa. A colaboração das pessoas pode 

ser dada enviando fotografias de imóveis 

devolutos ou em ruínas no Concelho de 

Lisboa. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Fazer o levantamento de 
casas abandonadas no 

Concelho 

GUADEAMOS – Associação 
Juvenil/ voluntários 

Actualizar todos os anos 

Elaborar um site para 
divulgar fotografias das casas 

CMT 2012 (actualizar todos os anos) 

Criar um grupo de voluntários 
disponíveis para proceder ao 

arranjo das casas. 

Empresas de construção do 
Concelho 

2012 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de casas reabilitadas por ano; 

 Índice de participação de voluntários. 

Fontes de financiamento: 

 POVT - Eixo prioritário IX – Desenvolvimento do Sistema Urbano Nacional - Acções 

Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano. 
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P.11 
Agenda cultural, recreativa e 
desportiva 

Plataforma de informação sobre a realização de actividade 
cultural, recreativa e desportiva 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das actividades 
culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Divulgar as iniciativas de interesse público e mater o público em geral actualizado sobre a 
programação cultural, desportiva e recreativa do Concelho de Tábua. 

 

O que existe no Concelho a este 
nível: 

 

 

 
O que existe na Região a este 

nível: 
 

O Calendário de 
Ansião (Cá) integra a 
programação de 
cinema e informação 
sobre actividades 
escolares, educativas 
e ambientais. Pode 

ser feito o download através do site ou 

mensalmente ser recebido em casa. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criar um grupo de trabalho 
de agentes culturais, 

recreativos e desportivos 
Associações concelhias 2011 

Planear anualmente um 
calendário integrado de 

actividades culturais, 
recreativas e desportivas  

CMT; 
Associações concelhias; 

2011 

Elaborar um site com a 
agenda cultural do Concelho 

CMT; Actualizar todos os meses. 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 
X   

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de espectadores nos eventos do Concelho. 

Fontes de financiamento: 

 Colaboração entre o Município e as Associações. 
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P.12 Empreendedorismo nas escolas 

Organizar actividades que fomentem o empreendedorismo 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promoção de uma cultura de empreendedores na educação das novas gerações. 
 Desenvolver actividades (ex.: estudo da eficácia da energia eólica) que constituam 

oportunidades de aprendizagem, desenvolvimento de competências curriculares e 
promoção da educação cívica e da cidadania dos alunos. 

 Reduzir as taxas de retenção e elevar a qualidade e o nível de sucesso dos alunos. 

 

O que existe no Concelho a este 
nível: 

 
A Câmara Municipal de Tábua, juntamente 
com o NDEIB (Núcleo de Desenvolvimento 
Empresarial do Interior e Beiras), organizou 
o colóquio “Empreendedorismo e Inovação”. 
Neste colóquio, além dos oradores 
convidados, que explicaram os princípios de 
um bom empreendedor, foram 
apresentados casos práticos de empresas 
que recorreram ao FINICIA e a outros 
apoios disponíveis. 
 

O que existe na Região a este nível: 
 

 
 

O projecto “Trilhos com Sentido” sedeado 
no Concelho de Pampilhosa da Serra 
pretende dar a conhecer as raízes, as 
origens e o meio envolvente das crianças e 
jovens, dando-lhes a oportunidade de 
conhecerem outros “trilhos” para torná-los 
capazes de fazerem as suas escolhas. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criação de um concurso para 
eleger o melhor projecto na 

disciplina de Área de Projecto 
Escola (professores, alunos) Anual 

Criação de um jornal escolar Alunos Por período escolar 

Organizar uma peça de 
teatro para sensibilizar e 

reflectir sobre a importância 
do empreendedorismo 

Grupos de Teatro Por período 

Organizar visitas de estudo a 
empresas do Concelho 

Escolas/CMT Anual 

Importância do Projecto:  
Grau de Dificuldade de Implementação: 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Diminuir em o nível de retenção e abandono escolar; 

 Aumentar o número de projectos no concurso da escola a cada ano; 

 Aumentar o número de artigos publicado no jornal da escola. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.13 
Actividades de Educação Ambiental 

 

Recolha de óleos usados, compostagem 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Incutir uma consciência crítica sobre a problemática ambiental; 
 Sensibilizar e alertar a comunidade a comunidade para a necessidade de mudar o 

comportamento em relação à natureza no sentido de promover a compatibilização de 
práticas económicas; 

 Incentivar o hábito de participação e a adopção de comportamentos sustentáveis no 
quotidiano, ao nível pessoal, familiar e comunitário. 

 

O que existe no Concelho a este 
nível: 

 
A Câmara Municipal disponibiliza no seu 
site um conjunto de conselhos ambientais 
(poupe água, gestão de resíduos, poupe 
energia, e reduza os resíduos). 

 
 
 

O que existe no país a este nível: 

O Programa do 
Centro de Educação 
Ambiental (CEA) 
dinamiza um conjunto 
de actividades em 
estreita cooperação 
com a comunidade 
torriense. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Visitas de estudo (ETAR; 
Parque eólico, aterro 

sanitário) 
Escolas Todos os anos 

Desenvolver acções de 
sensibilização  

Escolas/CMT Uma vez por mês 

Criar um sistema de 
compostagem caseira e 

hortas escolares 
Escolas 2011 

Oficinas de ambiente 
Jardins-de-infância e Escolas 

Básicas 
Uma vez por semana. 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de acções de sensibilização de educação ambiental; 

 Visitas de estudo no âmbito da educação ambiental. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.14 
7 Maravilhas do turismo/comércio 
– votação online 

Eleger e identificar uma característica do Município que 
promova o turismo assim como eleger o melhor 
estabelecimento comercial  

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Valorizar os espaços/monumentos do Concelho; 
 Promover a apropriação do território pela população. 

 

O que existe no país a este nível: 
 

O Clube Europeu de Artes e Letras, da 

Escola Secundária do Cartaxo, tomou a 

iniciativa de avançar para a eleição das 7 

Maravilhas do Concelho do Cartaxo, que 

serão escolhidas pela população, através 

de boletins de votos, disponíveis nas oito 

Juntas de Freguesia do concelho. Esta 

iniciativa, apoiada desde o início pela 

Câmara do Cartaxo, permite alertar a 

comunidade para a preservação do 

património local e aprofundar o sentimento 

de pertença e de interesse pelos valores da 

terra. 

Fonte: 

http://forumcartaxo.forumeiro.com/eventos-

locais-f4/cartaxo-elege-as-7-maravilhas-do-

concelho-t65.htm 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criar um site dos principais 
monumentos/espaços/comércio 

MK Máquinas; 
Tábua XXI; 
Voluntários. 

2011 

Criar parcerias com os media 
locais 

Jornal de Tábua;  
Radio Boa Nova. 

 

Desenvolver um concurso para 
as 7 maravilhas do 
turismo/comércio 

Elementos do Fórum 
Participativo de Tábua; 
População em geral. 

2012 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de turistas/visitantes no Concelho; 

 Numero de espaços/monumentos preservados; 

 Índice de participação de voluntários. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.15 
Aldeia Eco-eficiente 

Implementação de medidas ambientais que se traduzam 
na sustentabilidade de uma aldeia do Concelho. 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes. 

 
 

 

Objectivos: 

 Recuperar saberes e tecnologias tradicionais de minimização do consumo energético e de 
água e de produção de resíduos; 

 Promover a diminuição da pegada ecológica da aldeia; 
 Desenvolver e testar tecnologias eco-eficientes; 
 Promover hábitos e padrões de utilização eficiente de recursos; 
 Disseminar os resultados práticos da aplicação de sistemas eco-eficientes. 

 

O que existe no país a este nível: 

 

Trata-se de um projecto onde a 

participação pública é essencial para 

identificar problemas e encontrar 

soluções em matérias como a fixação 

de jovens na aldeia, a venda de 

produtos agrícolas, problemas 

ambientais, entre outros. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

 Elaboração do programa de 
candidatura a fundos estruturais, 
incluindo a designação de aldeia 
a candidatar, a natureza e o 
alcance das medidas de eco-
eficiência e os parceiros extra-
municipais a chamar. 

Câmara Municipal de 
Tábua 

2012-2015 

 Implementação do programa de 
Aldeia Eco-Eficiente. 

 Realização de acções de 
formação e workshops de 
disseminação da informação. 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Índice de satisfação dos residentes; 
 Índice de satisfação dos turistas. 

Fontes de financiamento: 

 Programa Energia Inteligente (Programa-Quadro para a Competitividade e Inovação). 
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P.16 
Caderno de especificações para a 
construção sustentável 

Desenvolver um conjunto de ideias sustentáveis para 
construir uma habitação. 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes 

 
 

 

Objectivos: 

 Desenvolver um conjunto de premissas para a construção de edifícios em conformidade 
com a sustentabilidade. 

 Informar os construtores de habitação sobre o processo de construção de uma habitação 
sustentável: 

 Melhorar a qualidade dos edifícios promovendo a sustentabilidade, a eco-eficiência e a 
salubridade na habitação. 

 

O que existe no lá fora a este nível: 

 
A Prefeitura da Cidade do Rio de 

JANEIRO elaborou um conjunto de 

recomendações, orientações e caderno 

de encargos para a habitação 

sustentável. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criar um guia para a 
construção sustentável 

Voluntários do Fórum Participativo; 
CMT. 

2011 Promover acções de 
formação sobre construção 

sustentável 
EPTOLIVA. 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de casas construidas de acordo com os parãmetros da construção sustentável. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.17 
Agenda 21 Escolar de Tábua 

Desenvolver uma Agenda 21 no meio escolar do Concelho 
de Tábua 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO2. Dinamizar e proteger os espaços naturais, enquanto palco privilegiado das 
actividades culturais e da atracção de residentes e visitantes 

 
 

 

Objectivos: 

A implementação da Agenda 21 na escola pode tornar-se imprescindível, uma vez que as crianças e 

jovens envolvidos num projecto desta natureza transportarão para junto das sua famílias o à vontade 

com processos participativos o que, pelo menos, servirá para levar os pais a contribuir de igual modo 

na construção de uma comunidade com mais qualidade de vida ao nível local. No âmbito do projecto 

“Futuro Sustentável” foi criado um manual de apoio ao professor, para a implementação do processo 

na escola. 

 

O que existe no Concelho a este 
nível 

 
II TÁBUA DE LEITURAS 

A Câmara Municipal de 

Tábua e a Biblioteca 

Municipal João Brandão 

realizam um evento que se vem 

afirmando na vida cultural do concelho 

de Tábua. 

O Jardim Sarah Beirão é um espaço 

escolhido para as actividades em torno 

da leitura, convidando todos à 

confraternização e ao exercício de uma 

cidadania participativa em torno da 

leitura, da educação ambiental e da 

memória. Por ser um evento voltado 

para a comunidade, contamos com a 

participação das escolas e do Corpo de 

Bombeiros com a sua tenda ecológica 

e exposição de miniaturas de carros, 

aviões, motas, etc. 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Alargar o espaço escola – espaços culturais/naturais de 
aprendizagem; 

Agrupamento 
de Escolas; 

CMT; 
População 
residente. 

Em cada 
período do ano 

Sensibilizar a comunidade escolar para a importância da 
Agenda 21 Escolar, através de cartazes fixados nas 

escolas; 
2011 

Elaborar a Agenda 21 Escolar no Município; 
 

2012 

Organizar sessões entre os grupos (Grupo Coordenador, 
Fórum Participativo) da E21Tábua com os da Agenda 21 

Local, de modo a estabelecer prioridades paralelas; 
2012 

Implementar a Agenda 21 Escolar no Município de Tábua; 2012 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

– Índice de participação pública; 
– Índice de participação de crianças e jovens; 
– Índice de satisfação dos participantes; 
– Índice de satisfação dos residentes; 
– Índice de participação de pais / encarregados de edução nas actividades escolares. 

Fontes de financiamento: 

– Mais Centro - Eixo 4 - Protecção e Valorização Ambiental - Optimização da Gestão de 
Resíduos. 
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P.18 Mercado de Agricultura de Tábua 

Comercialização dos produtos locais 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO3. Apostar na responsabilidade social e ambiental da economia local e no incentivo ao 
consumo e produção de bens locais. 

 
 

 

Objectivos: 

 Fomentar a dinamizar a agricultura tradicional familiar; 
 Promover o escoamento de produtos locais; 
 Oferecer aos consumidores produtos endógenos de qualidade; 
 Promover a cooperação entre os agricultores locais. 

O que existe no Concelho a este nível: 

 
A Agência para ao Desenvolvimento Integrado 

participa em representação dos Municípios de 

Tábua e Oliveira do Hospital na Bolsa de 

Turismo de Lisboa. Através da criação de um 

stand próprio a ADI levou a cabo duas provas 

de produtos endógenos em que participaram a 

Confraria do Medronho com sede em Tábua. 

Fonte: http://www.cm-tabua.pt 

 

O que existe no país a este nível: 

 

O Concelho de Pinhel realizou o 1º Mercado de 

Agricultura Familiar organizado pelo Município 

e a empresa municipal Falcão. A iniciativa teve 

a participação de produtores locais que 

comercializaram produtos agrícolas endógenos 

resultantes de modos de produção tradicionais, 

assim como doces e enchidos regionais. 

Fonte: www.novaguarda.pt/ 

 

Acções: 

 
 

Actividades: Agentes: 
Periodicidade

: 

Reunir um grupo de produtores 
interessados no escoamento da sua 

produção; 

CMT; 
Agritábua – Cooperativa Agrícola do 

Concelho de Tábua. 
semestral 

Publicitar o projecto na agenda do 
Município; 

CMT  

Promover palestras sobre formas de 
comercialização dos produtos; 

CMT; 
Agritábua – Cooperativa Agrícola do 

Concelho de Tábua; Confraria do 
Medronho 

Associação Comercial e Industrial de 
Coimbra. 

semestral 

Workshops de promoção da agricultura 
e pastorícia. 

CMT; 
Agritábua – Cooperativa Agrícola do 

Concelho de Tábua. 
semestral 

Realizar o Mercado de Agricultura de 
Tábua 

Agricultores do Concelho mensal 

Importância do Projecto:  
Grau de Dificuldade de Implementação: 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de visitas ao Concelho; 
 Número de produtos locais comercializados na AgriculTa; 

 Número de agricultores na AgriculTa. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.19 
Associação de comerciantes de 
Tábua 

Dinamização do comércio de Tábua 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO3. Apostar na responsabilidade social e ambiental da economia local e no incentivo ao 
consumo e produção de bens locais. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promover e dinamizar o comércio do Concelho de Tábua; 
 Criar uma entidade representativa dos comerciantes de Tábua; 
 Preparar o comércio local para enfrentar a concorrência das grandes superfícies; 

O que existe no país a este nível: 

No concelho de Tavira foi criada uma nova 

entidade que visa ajudar a promover e 

modernizar o comércio da baixa da cidade. A 

associação já está criada e por enquanto tem 

apenas dois sócios: A Associação de Comércio 

e Serviços da Região do Algarve (ACRAL) e a 

Câmara Municipal de Tavira. A Associação 

traçou um plano de acção para 2007-2008, 

plano esse que corresponde a ao ano da fase 

de implementação, e prevê desenvolver acções 

nas áreas da promoção, entretenimento e apoio 

comercial. 

Fonte:http://www.observatoriodoalgarve.com 

/cna/noticias_ver.asp?noticia=14564 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Efectuar um levantamento do comércio 
existente 

Câmara Municipal de 
Tábua 

Agência de 
Desenvolvimento 

Integrado de Tábua e 
Oliveira do Hospital 

Todos os anos actualizar 

Realização de reuniões regulares com os 
comerciantes 

De 1 em 1 mês 

Registar a Associação de comerciantes 
de Tábua 

2012 

Elaborar um plano de acção Em cada ano 

Guia do comércio local para o 
consumidor (com catálogo de lojas) 

2011 

Construção de um website da ACT 2012 

Criar uma marca própria do comércio de 
Tábua e aplicar esta marca em sacos de 

pano 
2012 

Workshops/Acções de formação sobre 
comércio tradicional (empreendedorismo, 

adaptabilidade) 
2012 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de visitantes ao Concelho; 

 Número de associados na ACT. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.20 Empresas IN 

Responsabilidade Social das empresas de Tábua 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO3. Apostar na responsabilidade social e ambiental da economia local e no incentivo ao 
consumo e produção de bens locais. 

 
 

 

Objectivos: 

 Afirmar o compromisso das empresas do Concelho com a construção da cidadania e com a 
melhoria da qualidade de vida e a inclusão social; 

 Incentivar a participação e a responsabilização social das empresas. 

O que existe no estrangeiro a este nível: 

 

O Município de Apucarana lançou um 

projecto que se designa de “Pacto pela 

responsabilidade social”. Do projecto 

resultou a certificação de 82 empresas, que 

em conjunto realizaram 95 práticas 

socialmente responsáveis. Foram 

beneficiadas directamente cerca de 30.000 

pessoas em 2007. Fonte: 

http://www.fiepr.org.br 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Realização de um seminário 
com as empresas para o 

lançamento do compromisso 
de responsabilidade social CM de Tábua; 

Empresas locais. 

2012 

Criar um certificado municipal 
de responsabilidade social 

Distinção das empresas que 
tiverem melhores práticas 

Importância do Projecto: 
 

Grau de Dificuldade de Implementação: 
(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

 X  
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Número de práticas empresariais socialmente responsáveis. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.21 Post emprego 

Emprego – poster/site de oferta e procura de trabalho 

 

 
      

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e 

Gestão Ambiental 

Sistema 
Educativo e 
Cidadania 

Economia e 
Recursos 
Naturais 

Juventude e 
Cultura 

Urbanismo 

  

Objectivo Operacional 
OO3. Apostar na responsabilidade social e ambiental da economia local e no incentivo ao 
consumo e produção de bens locais. 

 
 

 

Objectivos: 

 Promover a inclusão dos jovens no mercado de trabalho; 
 Estabelecer comunicação entre empresas e potenciais empregados. 

O que existe no país a este nível: 

“Grândola em Rede para a Inserção” é um 

projecto que tem como um dos objectivos 

fomentar condições para a criação e 

manutenção de iniciativas de auto-emprego 

apoiadas por empresas locais. No site do 

projecto está disponível um local para os 

potenciais empregados e empregadores 

colocarem os seus currículos. 

Fonte: http://www.grandolaemrede.com.pt/ 

 

Acções: 

 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

Criar um cartaz que permita 
afixar as ofertas e procura de 

emprego 
EPTOLIVA; 

Empresas do Concelho; 
CMT. 

2011 
Divulgar o projecto junto das 
empresas, escolas e a toda a 

comunidade 

Elaboração de questionários 
às empresas sobre as 

necessidades de recursos 
humanos 

CM de Tábua 2011 

Divulgação dos resultados a 
toda a comunidade 

EPTOLIVA anual 

Importância do Projecto:  
Grau de Dificuldade de Implementação: 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

  

  

Muito 
tempo 

 

 

X   
 

 

 

 

Possíveis metas a atingir: 

 Taxa de actividade; 

 Número de desempregados. 

Fontes de financiamento: 

 - 
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P.22 O meu chão 
Realização de mostra sobre as vivências em espaço público no 

 
 

 

       

Áreas de Actuação Prioritária 
Apoio 

Social/Habitação 
Natureza e Gestão 

Ambiental 
Sistema Educativo 

e Cidadania 
Economia e 

Recursos Naturais 
Juventude e 

Cultura 
Urbanismo 

   

Objectivo Operacional 
OO1. Reforçar a cidadania e o espírito cívico dos cidadãos pela partilha de experiências e 
saberes entre instituições e entre gerações. 

Exemplo inspirador em Portugal 
: 

 

O município de Mirandela 
encontra-se a desenvolver um 

projecto de incentivo ao 
envolvimento dos cidadãos na 
gestão da cidade. Este projecto 

intitulado “O Meu Bairro!” consiste 
na organização de grupos de 

avaliação da qualidade ambiental 
de cada bairro. Estes grupos têm 
também um contacto privilegiado 
com a autarquia, podendo fazer 

sugestões, sustentadas em provas 
documentais ou não, para a 

melhoria da qualidade do espaço 
público, nas quais serão co-

gestores 

 

Objectivos: 

 Promover a utilização e apropriação do espaço público pelo cidadão; 
 Contribuir para uma nova perspectiva sobre a paisagem urbana e semi-urbana; 
 Desenvolver mecanismos de reflexão sobre o crescimento dos aglomerados urbanos; 
 Enfocar soluções inovadoras ou bem conseguidas de apropriação do espaço público ou de 

qualificação da paisagem urbana; 
 Desenvolver o espírito crítico da população, em especial das crianças e jovens; 
 Contribuir para a identificação da população com o Pinhal Interior Norte. 

 

Acções: 

Actividades: Agentes: Periodicidade: 

 Produção e recolha de informação documentada 
(fotografias, vídeos e outros) relativa à utililização e 
apropriação do espaço público em Tábua. As provas 
documentais têm como objectivo mostrar como é feita a 
utilização das ruas, avenidas, largos, praças e jardins em 
Tábua, evidenciando os aspectos positivos e negativos 
das vivências urbanas contemporâneas: estacionamento, 
limpeza, transporte público, animais, venda ambulante, 
marginalidade, pobreza, passeios, arquitectura e outras 
manifestações. Esta produção e recolha terá duas 
origens: 
o Amadora – escola; 
o Profissional – abertura de concurso (olhar dos 

arquitectos, urbanistas e geógrafos) – com o 
objectivo de ensinar e traduzir, por via de imagens 
e sons, o que nos faz apreciar o espaço público e 
a forma como o utilizamos e valorizamos. 

Escolas 
profissionais(Lousã, 
Pedrógão Grande, 
Tábua – cursos de 
design gráfico e de 

marketing) 

Anual 

 Realização do festival “o Meu Chão”, envolvendo as seguintes 
iniciativas: 
o Realização de exposições locais: 

 Mostra de outros projectos educativos/área 
escola associados com o espaço público. 

Escolas Anual 

o Realização de exposição/espetáculo audiovisual 
itinerante (no Pinhal Interior Norte) com os 
resultados da produção e recolha de informação. 
O objectivo da exposição consiste em interrogar o 
espectador: como avaliamos as mutações que se 
verificam nos nossos espaços, como conjugar 
velocidade e permanência, quem deve decidir, 
controlar ou velar pela rua, como melhorar o 
espaço público, entre outros. 

Câmaras Municipais,  
Associações de 

Desenvolvimento, 
Escolas Profissionais 

do Pinhal Interior 
Norte, CIMPIN 

Anual 

o Realização de animações de rua, concorrentes à 
exposição itinerante, por grupos de teatro e de 
animação sócio-cultural de Tábua e do Pinhal 
Interior Norte. Prevê-se igualmente a realização 
de animações de rua com seis meses de 

Associações 
culturais, grupos de 

teatro 
Semestral 

território do Pinhal Interior Norte 
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antecedência para promoção do festival. 

o Elaboração e colocação de cartazes alusivos 
ao(s) evento(s) em espaço público. Pretende-se 
que estes materiais sejam provocadores de 
interesse para o evento mas também da 
interrogação relativamente ao espaço público. 

Escolas, Escolas 
profissionais do 

Pinhal Interior Norte 
(Lousã, Pedrógão 
Grande, Tábua – 
cursos de design 

gráfico e de 
marketing) 

Semestral 

o Realização de grandes eventos de animação 
concorrentes à exposição com o convite a artistas 
nacionais e internacionais 

CIMPIN Anual 

 

 

Importância do Projecto: 

 
Grau de Facilidade de Implementação 

(afectação de tempo e recursos) 

 

 
Muitos 

recursos 

Pouco 
tempo 

Poucos 
recursos 

■  
  

Muito 
tempo 

 

 X    

 

   

Contributo para as metas definidas: 

 Índice de participação pública; 
 Índice de satisfação dos residentes; 
 Índice de satisfação dos investidores; 
 Índice de participação de voluntários; 
 Número de novoss projectos desenvolvidos de âmbito cultural. 

 

Fontes de financiamento: 

 

 PO VALORIZAÇÃO DO TERRITÓRIO – Eixo IX – Acções Inovadoras de Desenvolvimento 
Urbano (Gestão do Espaço Público, Governação Urbana)  

 MAIS CENTRO – Eixo II – Património Cultural 
 Mecenato. 

 
  



Plano de Acção do Concelho de Tábua 

Agenda 21 Local da Comunidade Intermunicipal do Pinhal Interior Norte 

 

  P á g i n a | 43 
Sociedade Portuguesa de Inovação 

4.3 Matriz de relacionamento potencial projectos/agentes 

A concretização da estratégia de sustentabilidade efectua-se de modo transversal às três linhas 

estratégicas, devendo ser dada prioridade a iniciativas que se traduzam em inputs positivos no maior 

número de áreas de actuação prioritária. Deste modo, o Programa de Acção para a implementação da 

Agenda 21 Local de Tábua é constituído pelos seguintes projectos. 

Tabela 4. Relacionamento potencial Projectos Tábua 21/agentes. 

NOME AGENTES 

P01 Encontros Temáticos 
EPTOLIVA; Voluntários (idosos); crianças da escola básica e jardim-

de-infância; Rede Social de Tábua. 

P02 Animação do Património Escolas; CMT; Posto de Turismo 

P03 Um saco de pano por família 
Voluntários angariados pela Rede Social de Tábua; 

estabelecimentos comerciais 

P04 Balcão Social 
Santa Casa da Misericórdia de Tábua; Juntas de Freguesia; Centro 

Social e Paroquial de Midões; Rede Social de Tábua. 

P05 Orçamento Participativo CMT; Juntas de Freguesia. 

P06 Modernizar serviços do Concelho de Tábua 
IEFP de Arganil; Associações; Câmara Municipal de Tábua; Juntas de 

Freguesia; Instituições Particulares de Solidariedade Social. 

P07 Projecto Animais de Tábua 
Voluntários do Concelho; Casa do Povo de Tábua; Clínicas 

Veterinárias; Câmara Municipal de Tábua. 

P08 Supressão de barreiras arquitectónicas CMT 

P09 Adopte um espaço público CMT; Juntas de Freguesia; Associações concelhias. 

P10 Casas abandonadas SOS 
GUADEAMOS – Associação Juvenil/ voluntários; CMT; Empresas de 

construção do Concelho. 

P11 Agenda Cultural, Recreativa e Desportiva CMT; Associações 

P12 Empreendedorismo nas escolas Escolas; CMT; Grupos de Teatro 

P13 Actividades de Educação Ambiental Escolas; Jardins-de-infância; CMT. 

P14 7 Maravilhas do turismo/comércio – votação online 

MK Máquinas; Tábua XXI; Voluntários; Jornal de Tábua; Rádio Boa 
Nova; Câmara Municipal de Tábua; Elementos do Fórum 

Participativo de Tábua; População em geral. 

P15 Aldeia Eco-eficiente CMT. 

P16 
Caderno de Especificações para a construção 

sustentável 
Voluntários do fórum participativo; EPTOLIVA; CMT. 

P17 Agenda 21 Escolar de Tábua 
Agrupamento de Escolas; 

CMT; 
População em geral. 

P18 Mercado de Agricultura de Tábua 

Agência para o Desenvolvimento Integrado de Tábua e Oliveira do 
hospital; Câmara Municipal de Tábua; Confraria do Medronho; 

Agritábua – Cooperativa Agrícola do Concelho de Tábua; Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra. 

P19 Associação de Comerciantes de Tábua 
Câmara Municipal de Tábua 

Agência de Desenvolvimento Integrado de Tábua e Oliveira do Hospital 

P20 Empresas IN 
CM de Tábua; 

Empresas locais. 

P21 Post Emprego 
EPTOLIVA; 

Empresas do Concelho; 
CM de Tábua. 

 O meu chão 

Escolas profissionais(Lousã, Pedrógão Grande, Tábua – cursos 
de design gráfico e de marketing); Associações culturais, 
grupos de teatro; Câmaras Municipais;  Associações de 

Desenvolvimento; CIMPIN. 
 

Fonte: SPI, Março de 2010. 
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5. ORIENTAÇÕES PARA A IMPLEMENTAÇÃO 

“It is a matter of fact that sustainability has been adopted by many scientists, prime ministers and citizens 

alike as a goal for the world we would like to live in, and yet that its measurement is largely non-existent.”  

In Ruta e Hamilton, 2007. 

De acordo com a estratégia de sustentabilidade definida, apresenta-se aqui a bateria de indicadores de 

implementação, destinada a permitir estabelecer objectivos e monitorizar o sucesso de implementação da 

Agenda 21 Local de Tábua. 

Tabela 5. Bateria de indicadores de implementação para monitorização da Agenda 21 Local de Tábua. 

N.º INDICADOR FONTE PERIODICIDADE 
OBJECTIVO 

2020 

INDICADORES GERAIS 

1 População residente jovem INE Anual  5% 

2 Esperança de vida saudável INE Anual  10% 

3 Índice de participação pública CMT Anual  20% 

4 Índice de satisfação dos residentes CMT Anual  15% 

5 Índice de satisfação dos turistas CMT Anual  15% 

6 Índice de satisfação dos investidores CMT Anual  15% 

7 Índice de participação de voluntários Rede Social Anual  20% 

8 Número de actividades de sensibilização para a sustentabilidade GC/FP Anual  20% 

9 Número de reuniões do Fórum Participativo e do Grupo Coordenador GC/FP Anual 2/ano 

10 Emissão de gases com efeito de estufa - GEE CMT Anual ▄ 30% 

INDICADORES ESPECÍFICOS 

11 Taxa de pobreza após transferências sociais CMT Anual ▄ 10% 

12 Abandono Escolar Precoce INE Anual ▄ 10% 

13 Taxa de desemprego INE Anual ▄ 10% 

14 
Percentagem da população residente servida por equipamentos de 
acção social 

INE Anual  20% 

15 Toneladas de recolha selectiva per capita INE / CMT Anual  20% 

16 Consumo de energia na iluminação - milhares de kWh INE Anual ▄ 10% 

17 Electricidade obtida a partir de fontes renováveis INE / EDP Anual  10% 

18 Número de painéis solares térmicos instalados no Concelho CMT Anual 20/ano 

19 Percentagem de edifícios públicos com certificação energética CMT Anual  10% 

20 Número de barreiras arquitectónicas e/ou urbanísticas eliminadas CMT Anual ▄ 30% 

21 Número de bicicletas disponibilizadas CMT Anual 20 

22 Número de ecopontos per capita CMT Anual  40% 

23 Número de famílias a fazer reciclagem CMT Anual  40% 

24 Número de compostores domésticos CMT Anual 10/ano 

25 Número de novos legumes introduzidos nas ementas 
Agrupamento de 

escolas  
Anual  10% 

26 
Índice de participação de pais/encarregados de edução nas actividades 
escolares 

Agrupamento de 
escolas 

Anual  20% 

27 Índice de participação de jovens nas actividades dos idosos IPSS Anual  20% 

28 Número de novos projectos desenvolvidos de âmbito cultural CMT Anual  10% 

29 Área Florestal Certificada CMT Anual  20% 

30 Número de eventos culturais/ano CMT Anual  20% 

31 
Número de empresas e sociedades comerciais criadas no sector 
turístico e no sector primário 

INE Anual  20% 

32 
Número de feiras locais de comercialização de produtos endógenos 
realizadas 

CMT Anual  30% 

33 Intensidade energética e carbónica da economia CMT Anual ▄ 30% 

34 Número de eventos lúdicos inter-geracionais por ano 
Agrupamento de 

escolas 
Anual  20% 

35 Número de exposições de trabalhos elaborados por crianças e idosos CMT Anual  5% 
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36 
Número de crianças com conhecimento sobre as actividades 
tradicionais do Concelho 

Agrupamento de 
escolas 

Anual  10% 

37 Número de sacos 21 disponibilizados 
Agrupamento de 

escolas 
Anual  5% 

38 Número de voluntários criadores de sacos 21 Voluntários Anual  5% 

39 Número de artigos doados para o balcão social Voluntários Anual  10% 

40 Número de pessoas carenciadas apoiadas pelo balcão social Rede Social Anual  10% 

41 Prazos de análise dos procedimentos administrativos correspondentes CMT/Instituições Anual ▄ 5% 

42 Volume de papel a circular CMT/Instituições Anual ▄ 10% 

43 Níveis de qualificação dos técnicos (acções de formação) CMT/Instituições Anual  10% 

44 Número de animais protegidos em cada ano Voluntários Anual  10% 

45 Número de famílias de acolhimento temporário de animais Famílias Anual  10% 

46 Número de monumento/espaços requalificados Voluntários Anual  5% 

47 Visitas de estudo no âmbito da educação ambiental 
Agrupamento de 

escolas 
Anual  10% 

48 
Número de casas construídas de acordo com os parâmetros da 
construção sustentável 

CMT Anual  5% 

49 Número de agricultores que comercializam os seus produtos Agricultores Anual  10% 

50 Número de práticas empresariais socialmente responsáveis Empresas Anual  5% 
 

Fonte: SPI, Março de 2010. 

Definida a bateria de indicadores de implementação, é identificada uma matriz de impactos que se 

relacionam com as linhas estratégicas de orientação da Agenda 21 Local de Tábua, ilustrando o impacto 

que a evolução temporal de cada indicador vai reflectir sobre o sucesso da implementação dos Objectivos 

Operacionais. 

Com esta matriz de impactos é ainda possível aferir quais os indicadores mais influentes, 

associados à monitorização da implementação de cada um dos três Objectivos Operacionais e 

respectivos indicadores de execução. 
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Tabela 6. Matriz de impactos dos indicadores de implementação sobre os Objectivos Operacionais. 

INDICADOR 
Objectivos operacionais 

Oo1 Oo2 Oo3 

1    

2    

3    

4    

5    

6    

7    

8    

9    

10    

11    

12    

13    

14    

15    

16    

17    

18    

19    

20    

21    

22    

23    

24    

25    

26    

27    

28    

29    

30    

31    

32    

33    

34    

35    

36    

37    

38    

39    

40    

41    

42    

43    

44    

45    

46    

47    

48    

49    

50    
 

Elevado  Médio 

Fonte: SPI, Janeiro de 2010. 
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Os indicadores já identificados deverão ser demonstrativos da situação do Município e a sua evolução, 

revelando o trajecto que está a ser realizado em matéria de sustentabilidade. O sucesso destes 

indicadores só é possível se ocorrer um comprometimento prévio das entidades chave no alcance 

das métricas. Aumenta a responsabilização e mobilização social da população e o difundir do conceito 

triple bottom line3 (resultados das empresa medidos em termos sociais, ambientais e económicos), no 

sentido que as lógicas empresariais deixam de se orientar por conceitos meramente económicos, mas 

abrangem também conceitos sociais e ambientais. 

                                                           

3  “(…) is the place where corporate and societal interests intersect”, in http://www.getsustainable.net/. 
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